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RESUMO 
 
 

A gravidez é um momento único vivido pela mulher e embora seja um acontecimento 
natural, provoca diversas alterações físicas e emocionais que interferem no seu 
comportamento, tornando-a mais fragilizada e insegura, exigindo cuidados de familiares 
e profissionais de saúde. Percebe-se que a presença do pai ainda não prevalece em 
consultas de pré-natal, não participando do desenvolvimento da gravidez do filho, nas 
visitas e exames do casal, que poderão ajudar a compreender melhor esta fase de vida 
da criança. Este estudo tem por objetivo geral identificar produções cientificas, que 
mostram os benefícios na vida da criança com a participação paterna desde o pré-natal 
até o nascimento. A metodologia desse estudo será por meio de revisão integrativa, 
descritiva exploratória, partindo da questão: Quais os benefícios da participação paterna 
no pré-natal? A busca de dados foi realizada nas bases de dados BDENF, 
COCHRANE, MEDLINE e Literatura Latino-americana, Caribe de Ciências da Saúde- 
Lilacs, Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior- Capes e Biblioteca Virtual de Saúde- BVS, utilizando sempre os mesmos 
descritores estabelecidos. A coleta de dados ocorreu entre os meses de janeiro a abril 
do ano e a amostra final foi composta por 10 artigos. O presente estudo considera de 
grande importância a participação do pai no pré-natal, podendo assim contribuir com a 
boa relação pai e filho, além de trazer benefícios para a gestante. 

 
 

Palavras-chaves: Pré-natal; Paternidade; Importância e Pai. 



 

ABSTRACT 
 

Pregnancy is a unique moment experienced by women and although it is a natural 
event, it causes several physical and emotional changes that interfere with their 
behavior, making it more fragile and insecure, requiring care from family members and 
health professionals. It is noticed that the father's presence still does not prevail in 
prenatal consultations, not participating in the development of the child's pregnancy, in 
the couple's visits and exams, which may help to better understand this phase of the 
child's life. This study has the general objective of identifying scientific productions, 
which show the benefits in the life of the child with the paternal participation from the 
prenatal until the birth. The methodology of this study will be through an integrative, 
exploratory descriptive review, starting from the question: What are the benefits of 
paternal participation in prenatal care? The search for data was carried out in the 
databases BDENF, COCHRANE, MEDLINE and Latin American Literature, Caribbean 
Health Sciences - Lilacs, Portal of Journals of the Coordination for the Improvement of 
Higher Education Personnel - Capes and Virtual Health Library - VHL, always using the 
same established descriptors. Data collection took place between the months of January 
and April of the year and the final sample consisted of 10 articles. The present study 
considers the participation of the father in prenatal care to be of great importance, thus 
being able to contribute to the good relationship between father and son, in addition to 
bringing benefits to the pregnant Woman. 

 
Keywords: Prenatal; Paternity; Importance of the father. 
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1 INTRODUÇÃO: 
 

No mundo atual a gestação ainda é vista como uma experiência estritamente 

feminina, todavia observa-se que essas definições e funções estigmatizadas para o 

homem e a mulher na família estão em constante transformação. A gravidez é um 

processo normal que faz parte do desenvolvimento humano, onde ocorrem muitas 

transformações no organismo materno e também no seu bem-estar, psiquismo e 

papel sócio familiar. É importante ressaltar que o vínculo mãe e filho acontecem 

desde gestação, consciente ou inconscientemente, a maneira que ela se prepara 

para acolhê-lo, fundamenta seu lugar como pessoa diferente em seu mundo interior, 

já com o pai esse vínculo acontece de forma diferente. (FERREIRA et al., 2014) 

A participação paterna durante a gestação vai além do provimento material, 

compreende sua participação em atividades voltadas à gestante, preparação para a 

chegada do filho, apoio emocional para a mulher e seu convívio com o filho. Por meio 

dessas atitudes, os homens começam a mudar o grau de participação durante a 

gravidez de suas parceiras, tendo assim a constatação de que essa fase não se 

limita às mulheres. (MELO et al., 2018). 

A assistência do pré-natal tem papel fundamental na prevenção e detecção 

precoce das doenças maternas e infantis, contribuindo para o crescimento saudável 

dos bebês e reduzindo o risco das gestantes. (BRASIL, 2016). 

A saúde da mulher foi incluída na política nacional de saúde no século XX, 

limitada somente a questões sobre gestação e parto. Programas criados nas 

décadas de 30,50 e 70, traziam uma percepção restringida em relação à mulher, 

fundamentada em suas características biológicas, na responsabilidade social de mãe 

e auxiliar do lar, encarregada da criação, educação e cuidar da saúde dos familiares 

e das crianças. (FILHO et al., 2013). 

No que lhe concerne, na década de 1980, no pico do movimento feminista, são 

criticados os programas iniciam de saúde da mulher, contando que a mulher podendo 

assim usar apenas alguns cuidados de saúde no ciclo gravidez-puerpério, ficando 

assim sem nenhuma assistência no maior período da sua vida. Atuação forte na área 

da saúde, as mulheres contribuíram para a colocação na agenda política nacional, 

pautas que até então eram colocadas em segundo plano, pois eram apontadas como 

limitado espaço e as relações pessoais. (FILHO et al., 2013). 
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Acompanhamento do pré-natal tem o objetivo de garantir o desenvolvimento 

de uma gestação saudável, sem afetar a saúde da mãe, incluindo a resolução de 

problemas sociais, psicológicos e a realização de atividades de educação e 

prevenção. A atenção complementar à saúde no primeiro trimestre é utilizada como 

principal indicador da qualidade de atenção à saúde materna. (BRASIL, 2013). 

A consulta de enfermagem no pré-natal pretende fornecer ajuda humanitárias 

as mulheres desde o começo da gravidez. Período que acontece mudanças físicas e 

emocionais, o tempo de cada gestante é diferente. Requisitar exames 

complementares, execução de testes rápidos e prescrição de medicamentos. É 

realizada apenas por enfermeiros, tem a finalidade de proporcionar condições de 

promoção da saúde da gestante e melhorar sua qualidade de vida, através de 

métodos contextuais e participativos. Os profissionais de enfermagem podem 

monitorar de forma abrangente o pré-natal de baixo risco, na unidade básica de 

saúde. (BRASIL, 2013). 

Portanto, é necessário implementar os cuidados de planejamento familiar no 

âmbito da escolha livre e informada, e estimular a proteção de ambos na gravidez e 

Infecções Sexualmente Transmissíveis-IST´s, na consulta médica e de enfermagem, 

na visita domiciliar, na puericultura, no puerpério e na vacinação, também com 

parcerias em escolas, associações de moradores para a execução de atividades 

educativas. (BRASIL, 2013). 

Diante disso surge o questionamento, qual a importância da participação 

paterna no pré-natal? 

Por ser um processo fisiológico que, após a concepção, torna-se 

exclusivamente feminino, a gestação reforçou a cultura através dos tempos de 

afastamento do homem deste percurso. No entanto, a luta pela humanização e 

inclusão paterna é positiva. A participação do pai, durante todo o processo gravídico 

e apoiando a gestante, tem impacto no nascimento do bebê, como no 

estabelecimento de relações paternas, estimula a mulher na hora do parto, reduz o 

risco de complicações e será lembrado de forma extraordinária pelo casal. 

(HOLANDA et al., 2018). 

Observou-se a partir de referências teóricas e observação da realidade que 

hoje em dia ainda é muito incomum o acompanhamento paterno, junto a mãe no 

decorrer da gestação. O intuito desse projeto é mostrar a importância e benefícios 

para o bebê com a presença paterna desde pré-natal até o nascimento. 
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Pressupõe-se que a literatura cientifica aponta que a participação do pai no 

pré-natal, tem como principais benefícios a boa qualidade da vida conjugal, boa 

qualidade na relação pessoal, pois gera uma segurança e tranquilidade durante a 

gestação, aumentar o conhecimento em relação à saúde da mulher e assim constrói 

um laço afetivo maior com a criança, desde a gestação até o nascimento. 

Esta pesquisa, portanto, objetiva analisar as produções cientificas 

relacionadas a importância da presença paterna nas consultas de pré-natal. 
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2 REFERÊNCIAL TEORICO: 
 

2.1 Pré-natal e assistência em enfermagem: 
 

No Brasil, na década de 1950 especificamente com ligação à saúde da mulher, 

o propósito era guiar a mulher para ser uma melhor mãe, o papel mais importante da 

mulher na sociedade era a maternidade, ter que criar os filhos era o papel mais 

relevante para a mulher e para o desenvolvimento econômico. Portanto, durante este 

período, foi dado início as medidas de planejamento familiar e combate à 

desnutrição. (FILHO et al., 2013). 

Na década de 1970, o principal objetivo era integrar as mulheres na 

sociedade. Preocupando- se assim com a autonomia política e econômica, reduzindo 

assim a desigualdade com homens. (FILHO et al., 2013). 

Em 1984, foi criado o Programa de Assistência Integral a Saúde da Mulher, 

conhecido como PAISM. O PAISM, visa a inclusão de atividades educativas, 

preventivas, com diagnóstico, tratamento e recuperação, tendo assim uma melhor 

assistência à saúde da mulher, abrangendo assim a parte clínica ginecológica, pré- 

natal, parto e puerpério, em planejamento familiar, no climatério, em Infecção 

Sexualmente Transmissíveis, no câncer de mama e no de colo de útero. Ainda em 

1984, tem início ao fornecimento de documentos técnicos com a Secretarias 

Estaduais de Saúde, para nortear as Ações Básicas de Assistência Integral à Saúde 

da Mulher. (FILHO et al., 2013). 

Logo em 2003, a Área Técnica de Saúde da Mulher identificou obrigação de 

expressar e propor ações novas com outras áreas técnicas para cuidar no meio rural, 

com mulheres negras, deficientes, lésbicas, indígenas, presidiárias e participar de 

conversas e atividades relacionadas ao meio ambiente e a saúde da mulher. (FILHO 

et al., 2013). 

Em maio de 2004, o Ministério da Saúde apresentou diretrizes de 

humanização e qualidade de atendimento. Tendo como bases dados epidemiológicos 

e reivindicações de vários segmentos sociais, apresentando assim diretrizes e 

princípios da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher. (FILHO et al., 

2013). 

Em 2011, o Ministério da Saúde, entrou em uma parceria com vários setores 

da sociedade, especialmente com o movimento das mulheres, movimento negro e 

trabalhadoras rurais, sociedade científicas, ONGs, SUS e agências de cooperação 
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internacional, pesquisadores e acadêmicos da região, gestores de organizações de 

saúde. O documento foi elaborado com a segunda reimpressão edição da política, 

que contém uma série de diretrizes e objetivos gerais específicos como: 1- Promover 

a melhoria das condições de vida e saúde da mulher brasileira, garantindo os direitos 

legalmente constituídos e ampliando os meios e serviços de promoção, prevenção, 

assistência e recuperação da saúde em todo o território brasileiro; 2- Ajudar a reduzir 

a morbimortalidade das mulheres brasileiras, principalmente por motivos evitáveis, 

sem discriminação em todos os ciclos de vida e diferentes grupos populacionais; 3- 

Expandir, limitar e humanizar a atenção integral à saúde da mulher no SUS. (FILHO 

et al., 2013). 

O ciclo gravídico puerperal, embora a cobertura do pré-natal tenha se 

expandido nas últimas décadas, garantir a qualidade continua sendo o maior desafio. 

A melhoria dessa qualidade diz respeito a mudanças significativas na atitude 

eficiência dos profissionais da saúde e a pontualidade do serviço. É indispensável 

que os profissionais que são responsáveis por uma assistência e sejam conscientes 

da importância de seu desempenho e da necessidade de terem o conhecimento 

técnico e o compromisso de um resultado satisfatório, vendo o desempenho e o 

resultado de cada mulher. (FILHO et al., 2013). 

O acompanhamento no pré-natal e puerperal de forma qualificada e 

humanizada, é caracterizado por incorporação de condutas acolhedoras e sem 

intervenções desnecessárias, fácil acesso a serviços de saúde de qualidade com 

ações que integrem todos os níveis da atenção, promoção, prevenção e assistência à 

saúde da gestante e do recém-nascido, desde o atendimento ambulatorial básico ao 

atendimento hospitalar de alto risco. (FERREIRA, et. al, 2014). 

O pré-natal visa acolher a mulher desde o começo da gravidez, é um período 

de mudanças físicas e emocionais, e que cada mulher vivencia de forma diferente. A 

consulta envolve procedimentos fundamentais, conseguindo escutar as demandas da 

gestante, passando confiança e apoio fundamentais para que as gestantes se sintam 

seguras. Conhecimentos sobre as diversas experiências podem ser trocada entre, 

mulheres e profissionais de saúde. O principal foco de aprendizagem é a gestante, 

mas deve trabalhar também o companheiro e os familiares, para melhorar a relação 

desde a gestação. (BRASIL, 2000). 

Logo após à confirmação da gravidez em consulta médica ou de enfermagem, 

tem-se início ao acompanhamento gestacional. São solicitados dados como nome, 
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idade, endereço, data da última menstruação, idade gestacional. Em cada consulta 

de enfermagem no pré-natal de baixo risco, o enfermeiro (a) do setor realiza a 

avaliação nutricional e repassa orientações de manter uma alimentação saudável. É 

função do enfermeiro (a) na consulta de pré-natal informa sobre a importância de a 

gestante ter sempre em mãos o cartão da gestante com identificação preenchida, 

manter as vacinas sempre em dias, informar sobre a realização dos exames de rotina 

e solicita-los, reforça a participação em atividades educativas realizada pela equipe. 

(BRASIL, 2000). 

Na consulta de pré-natal realizada pelo enfermeiro (a), deve-se revisar a ficha 

perinatal e realizar uma anamnese atual a cada consulta, fazer o cálculo da idade 

gestacional e fazer a anotação da idade gestacional atual, manter o controle do 

calendário vacinal da gestante. Realizar no exame físico geral, a determinação do 

peso da gestante, calcular o ganho de peso e sempre manter o gráfico atualizado 

observando assim o sentido da curva, aferir a pressão arterial em todas as consultas 

para assim observar como anda a pressão arterial da gestante, inspecionar sempre a 

série para ver se não há edemas na pele, realizar a inspeção da mucosa e orientar a 

gestante que faça o acompanhamento odontológico, inspecionar as mamas para ver 

se tem alguma deformidade, realizar a palpação obstétrica e medir a altura uterina 

anotar no gráfico e observar a curva para a avaliação do crescimento fetal, auscultar 

os batimentos cardiofetais, realizar o toque fetal na gestante quando for necessário. 

(BRASIL, 2000). 

Solicitar da gestante os seguintes exames, glicemia, grupo sanguíneo e fator 

Rh, anti-HIV, sífilis, toxoplasmose, rubéola, hepatite B, urina e urocultura e 

ultrassonografias. Fazer o agendamento das consultas subsequentes. O intervalo de 

cada consulta deve ser de quatro semanas, após as 36 semanas a gestante tem que 

ser acompanhada a cada 15 dias, avaliando sempre a pressão arterial, surgimento 

de edemas, altura uterina, movimentos fetais e batimentos cardiofetais. Em qualquer 

alteração e/ou se o parto não ocorrer em até os 7 depois da data provável, a gestante 

tem que ter uma consulta médica assegurada ou se preferir ser encaminhada para 

um serviço de maior complexidade. (BRASIL, 2000). 

Conforme a Lei do Exercício Profissional da Enfermagem - Decreto n.º 

94.406/87, o pré-natal de baixo risco pode ser inteiramente acompanhado pelo 

profissional de enfermagem. (BRASIL, 2000). 
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2.2 A importância do pai no pré-natal: 
 

As diferenças de gêneros impostos pela sociedade e a divisão de tarefas 

entre os sexos sempre esteve presente no cotidiano. As responsabilidades e funções 

assumidas por pais e mães eram tradicionalmente diferentes, a mãe possuía o papel 

de cuidadora primária e o pai de provedor das necessidades materiais da família. 

Assim, aos pais cabia autoridade distante, sem se preocupar com higiene, 

alimentação, desconfortos e outros, deixando às mães a referência afetiva para as 

crianças. (FERREIRA, et .al, 2014) 

Atualmente o serviço em saúde aplica atividades voltadas exclusivamente para 

a gestante, o que afasta mais a participação do pai no acompanhamento do processo 

da gestação. Havendo a necessidade de que os profissionais mudem a forma do 

serviço e busque envolver junto a gestante o parceiro. É necessário ressaltar e 

mostrar a importância da educação em saúde no pré-natal, sendo compreendida 

como promoção de saúde e tem sua atuação de forma participativa e reflexiva, 

possibilitando as tomadas de decisões conscientes e que influenciam o processo 

saúde/doença. Entende-se que para promover educação em saúde, tem que se 

enfatizar a educação popular em saúde, envolvendo assim saberes populares, junto 

ao conhecimento científico oferecido pelo serviço de saúde. Visando assim a 

necessidade de ampliação das ações voltadas à saúde do homem junto a atenção 

básica, o enfermeiro sendo elemento fundamental na mudança deste cenário, 

prestando uma assistência empática, acolhimento atrativo e humanizado, de uma 

forma holística e integral. (MENDES; SANTOS, 2019). 

Durante a gravidez, a gestante faz todas as preparações físicas e psicológicas 

para a chegada do bebê. A mãe é concedida todos os cuidados com a criança, para 

que assim aja a construção da maternidade. A maioria das mães, quando recebe 

atendimento médico está sozinha ou acompanhada de alguém como a mãe, tia ou 

uma amiga, geralmente pessoas do sexo feminino. Compreende-se então uma 

participação, pouca ou nenhuma do pai, ou companheiro, a contribuição ou 

participação durante no decorrer da fase vivenciada pela mulher. Percebe-se em 

alguns homens uma falta de vontade, em participar junto a mulher a preparação da 

chegada do filho. (COUTO et al., 2020). 

Em pesquisas foram comprovadas evidências de que a presença paterna tem 

benefícios no auxílio emocional, quando existe consentimento da presença paterna e 



17 
 

fazendo assim a compreensão de que as responsabilidades com o filho são iguais 

para os dois. É de extrema necessidade que todos os profissionais que são 

responsáveis pelas consultas de pré-natal, mantenham dialogo coma gestante, 

mostrando a gestante a importância da presença de ambos e mostrando assim os 

benefícios do desenvolvimento do bebê. Deve-se apresentar ao casal a importância 

da presença do pai no acompanhamento a gestante durante as consultas, mostrando 

a ambos que a presença paterna durante o período gestacional contribui em uma 

qualidade do melhor desenvolvimento materno-fetal. (COUTO et al., 2020). 

Nas atividades em grupo, os pais podem ser incentivados a participar do 

cuidado proporcionado pelo profissional de saúde do pré-natal e ajudar na 

preparação do casal para o parto e os próximos dias. O pai goza de uma licença 

paterna de cinco dias, para ajudar após o nascimento da criança, ajudando também a 

companheiros a adaptassem a nova rotina. Sem a participação devida do pai no pré- 

natal, pode-se ocorrer a cultura machista e social construída a décadas, de que a 

maternidade e as obrigações com o bebê é papel exclusivo da mulher. Deste modo 

existem muitos companheiros que se ausentam nesta etapa do seu papel de 

cuidador. (COUTO et al., 2020). 

O pré-natal masculino é um método que ver a importância da presença 

masculinos por meio do acolhimento, da possibilidade de participação em serviços de 

saúde e proporcionar uma escuta qualificada. A atenção ao pré-natal masculino, 

entende a gravidez um acontecimento que vai além do ato de conceber a criança, por 

isso a necessidade de ações que envolvam a presença masculina desde o 

planejamento familiar até o pós-parto. A participação paterna no pré-natal, mostra a 

ampliação de uma variedade de cuidados à saúde, tanto para a saúde do homem 

como para a saúde da mulher, de forma especial nas IST’s. (MENDES; SANTOS, 

2019). 

O Ministério da Saúde, considerando os diversos agravos que acometem a 

saúde masculina, criou a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem - 

PNAISH, por meio da portaria GM/MS n° 1944. A PNAISH visa a promoção de ações 

de saúde que contribui para o entendimento da realidade no mundo masculino. A 

política é composta por seis eixos, e dentro desses eixos está a paternidade e o 

cuidado, sensibilizando assim os profissionais e a sociedade mostrando os benefícios 

da paternidade ativa, prevenindo assim os riscos à sua saúde e a saúde da sua 

parceira, tendo assim uma boa atuação no pré-natal, parto, no pós-parto e no 

desenvolvimento da criança. (MENDES; SANTOS, 2019). 
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O pré-natal masculino é uma importante estratégia no incentivo da 

participação do homem nos serviços de saúde, necessitando ser implementado na 

Atenção Primária à Saúde, na educação em saúde tem cimo artificio o fortalecimento 

de uma atuação do profissional da saúde que incentive a promoção a saúde e ao 

autocuidado. Em um contexto do pré-natal, na maioria das vezes o homem é visto de 

forma invisível no serviço de saúde. A inclusão do homem no pré-natal, parto e 

puerpério, diminui os aspectos negativos e na saúde da mãe e do filho, ainda 

aumentando o cuidado a saúde do homem. Sendo necessário que o enfermeiro 

amplie suas competências, voltadas a saúde do homem, mostrando os benefícios da 

paternidade ativa, investigando o serviço de saúde na visão do homem, vendo as 

facilidades e dificuldades de ações a educação de saúde, tornado assim um serviço 

mais atrativo para os homens. (MENDES; SANTOS, 2019). 

 

 
2.3 Fatores emocionais na gestação: 

 
O pré-natal tem um acompanhamento de efeito positivo, reconhecido na saúde 

materna e a tem relação com a saúde do bebê. O pré-natal também tem a função de 

identificar distúrbios que podem interferir no desenvolvimento infantil. Na gestação a 

mulher pode sofrer diversas alterações físicas, psicológicas e hormonais, que podem 

levar a mulher a alterações psicológicas, prejudicando não somente a mãe, mas 

podendo comprometer a qualidade da relação mãe e filho, podendo prejudicar 

também o desenvolvimento do bebê. (WAZLAWIK; SARTURI, 2012). 

O crescimento de uma gravidez saudável e tranquila, pode garantir a mulher 

em seu estado gravídico melhores condições de vida e saúde. O pré-natal quando 

realizado de forma qualificada e adequada, proporcionando assim um 

acompanhamento clínico adequado, pode prevenir complicações a atuar frente às 

necessidades sociais, culturais, emocionais e econômicas. (SOUZA et al.). 

O papel fundamental do profissional de saúde é proporcionar a gestante 

em seu acompanhamento o bem-estar físico, psicológico, metal e social, 

conversando com a gestante e procurando saber em quais condições vive aquela 

gestante no decorrer da sua gravidez. A função do enfermeiro deve ter início a partir 

das necessidades que devem ser identificadas através de uma escuta investigativa e 

qualificada, respeitando o espaço da gestante. Conquista a confiança da gestante 

para a construção de vínculos, procurando ajudar a gestante a superar as crises que 

aparecerem no decorrer da gestação. Com  essa construção de vínculos com a 
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gestante o profissional sensibiliza um olhar por todo. Para realizar a humanização 

durante o cuidado é necessário haver a valorização, sensibilidade e afetividade, 

exercido pelos profissionais. (SOUZA et al.). 

Os fatores emocionais da gravidez, parto e puerpério são amplamente 

reconhecidos, esse período é um tempo de grandes transformações psicológicas, 

onde acontece uma grande transição existencial. (SARMENTO; SETÚBAL, 2003). 

Os principais fatores emocionais nos primeiros trimestres da gestação são: 

ambivalência, medo de aborto, alterações de humor, modificações corporais, 

desconfortos como: sono excessivo, crescimento na mama, náuseas e cansaço. Já 

no segundo trimestre os principais fatores emocionais são: ansiedade, a alteração da 

atividade sexual, alterações corporais, percebesse movimentos fetais. No terceiro 

trimestre os fatores emocionais são: intensidade na ansiedade, medo do parto e 

aumento das queixas físicas. É extremamente importante que o profissional informe a 

gestante as evoluções que poderão ocorrer durante a gestação. Deve-se evitar 

informações que possam ser incompreensíveis pela gestante, passando sempre a 

informação para a gestante de forma clara. (SARMENTO; SETÚBAL, 2003). 
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3. METODOLOGIA: 
 

Trata-se de uma revisão de literatura descritiva exploratória com abordagem 

qualitativa e visa, a discussão dos benefícios para a mãe e o bebê da inclusão 

paterna no pré-natal. 

A revisão integrativa de literatura é uma técnica que tem o propósito de 

estudar de forma abrangente os resultados da pesquisa de um determinado tópico ou 

questão de forma sistemática, abrangente e ordenada. Para a construção da revisão 

integrativa é preciso percorrer seis etapas distintas. (ERCOLE; MELO; 

ALCOFORADO, 2014). 

Considerando o aumento significativo da produção científica na área, a Prática 

Baseada em Evidências (PBE) é um processo desafiador para o enfermeiro, 

barreiras organizacionais e barreiras individuais do profissional, que deve adquirir as 

competências e habilidades necessárias para incorporar a pesquisa ao seu cotidiano 

de trabalho. A revisão integrativa é um dos métodos de pesquisa da Prática Baseada 

em Evidências (PBE). A partir da revisão integrativa a enfermagem elabora 

conhecimentos científicos para estabelecer a definição da melhor assistência 

oferecida ao cliente, melhorando assim a sua profissão. (ERCOLE; MELO; 

ALCOFORADO, 2014). 

Descritivo refere-se à parte mais importante, a parte componente do texto. Faz 

a utilização de frases curta, cada uma das quais corresponde a uma parte 

fundamental da obra. Não é somente uma simples enumeração do sumário ou uma 

lista de resumos, trabalhos ou índices. Não dispensa ler o texto completo, descreve a 

sua forma, finalidade e natureza. (MARCONI et al., 2003). 

Exploratória é uma leitura de investigação, que busca informações, uma vez já 

se tem existência e conhecimento. Elemento de um determinado capítulo ou tópico, 

que esteja relacionado a um tópico em que seja de interesse, podendo-se eliminar 

aspectos que estejam diretamente relacionados ao assunto que preocupa. Verifica-se 

capa, introdução, prefácio, contracapa, bibliografia e notas de rodapé. (MARCONI et 

al., 2003). 

Os autores relatam em seus artigos que os benefícios da participação paterna 

no pré-natal são: benefícios no auxílio emocional da gestante, melhor compreensão 
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de que as responsabilidades com o filho são iguais para os dois; bom relacionamento 

com a gestante; bom relacionamento com o bebê. 

As etapas do estudo foram: primeira etapa a identificação do tema, delimitação 

do problema e seleção da hipótese para a elaboração da revisão integrativa; 

Segunda etapa: estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/amostragem ou busca na literatura; Terceira etapa: definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados; Quarta etapa: avaliação 

dos estudos incluídos na revisão integrativa; Quinta etapa: interpretação dos 

resultados; Sexta etapa: apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

A busca por materiais científicos para realização deste estudo foi realizado 

mediante as bases de dados SCIELO, obtendo 32 artigos disponíveis, na base de 

dado LILACS, foram encontrados 102 artigos disponíveis, já na BVS, foram 

encontrados 1.204 artigos disponíveis. Após analisar os artigos científicos, 

dissertações e teses, foram descartados os que fugirem do tema, apresentaram 

duplicidade e os que foram publicados antes de 2010. Os resultados foram colhidos 

no período de janeiro a abril de 2021 sendo utilizados sempre os mesmos termos dos 

descritores em ciências da saúde (DECS): Pré- natal, Paternidade, Importância e Pai. 

Para garantir que o processo de escolha dos artigos fosse de qualidade foram 

utilizados os seguintes critérios: 

Critérios de inclusão: artigos publicados nas bases de dados selecionadas e 

sem limite de tempo; artigos que atendam aos descritores e assuntos do estudo; e 

artigos no idioma português que abordam a temática em questão. 

Critérios de exclusão: artigos disponíveis em resumo, artigos e em outro 

idioma, incompletos e que não atendiam aos objetivos da pesquisa., editoriais e 

cartas ao editor; artigos que não atendam à questão norteadora desse estudo; artigos 

com publicações repetidas de um mesmo artigo nas diferentes bases de dados, e 

artigos pagos. 

No presente estudo, a questão norteadora foi: “Quais os benefícios da 

participação paterna no pré-natal?” 

Após realizar a utilização das palavras-chave foram lidos os títulos, aqueles 

que apresentavam um título compatível com a pesquisa foram selecionados 
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para a leitura do resumo. Os artigos que apresentaram resultados coerentes 

com oquestionamento da pesquisa foram utilizados como dados da pesquisa. 

Para o instrumento de coleta de dados foi utilizado um computador com 

acesso à internet, organizado em forma de quadro elaborado pela autora, 

contemplando os seguintes itens: título do artigo, ano de publicação, autor (es), base 

de dados, objetivo do estudo e descritores, apresentado em um apêndice anexado 

logo abaixo. Após o instrumento apresentado foi possível observar a visão de 

diversos autores com a mesma temática que foi traga neste estudo e assim 

apresentar diversas indicações de que há benefícios para a mãe e o bebê com a 

presença paterna no pré-natal. 
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4. RESULTADOS e DISCUSSÕES: 
 

No quadro a seguir estão disponibilizados os artigos selecionados, na coleta 

dos dados deste estudo. No quadro 1 estão elencados na primeira coluna a 

numeração do artigo, os autores, o ano de publicação, a base de dados, objetivos, 

metodologia, resultados e descritores. Os artigos listados abaixo estão 

disponibilizados e atendem aos critérios estabelecidos de inclusão e exclusão. 

 

 
QUADRO: 

 
Quadro 1 – Apresentação dos artigos selecionados: 
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Nº TITULO AUTOR 
ES 
ANO 

BAS 
E 
DE 
DAD 
OS 

OBJETIVO METODO 
LOGIA 

RESULTAD 
OS 

DESCRIT 
ORES 

A 
1 

A 
presença 
do genitor 
no pré- 
natal: um 
estudo de 
representa 
ções 
sociais 
com 
gestantes. 

COUTO; 
NOGUEI 
RA. 

2020 

BVS Analisar as representações 
sociais da presença do 
genitor no pré-natal para 
as mulheres gestantes. 

Estudo 
descritivo 
e 
qualitativo, 
fundament 
ado na 
Teoria da 
Represent 
ações 
Sociais. 
Contribuíra 
m com o 
estudo 28 
gestantes 
que 
realizavam 
as 
consultas 
do pré- 
natal   e 
responder 
am a um 
roteiro  de 
entrevista 
em 
profundida 
de 
contendo 
três 
questões 
abertas, 
cujas 
respostas 
foram 
submetida 
s à Análise 
de 
Conteúdo 
Lexical, 
possibilitad 
a pelo 
software 
IRAMUTE 
Q. 

A análise 
aponta  a 
palavra 
‘não” como 
a  mais 
latente no 
sistema 
cognitivo 
das 
gestantes, 
sendo 
percebida a 
alta 
frequência 
no 
Dendogram 
a de 
Classes, 
presença 
no eixo de 
intersecção 
entre   as 
ordenadas 
e abscissas 
no Mapa 
Fatorial  de 
Correspond 
ência, além 
de  ser 
central e 
fazer as 
maiores 
forças de 
conexidade 
com as 
demais 
palavras na 
árvore 
máxima de 
similitude. 

Enfermag 
em; 
Obstetríci 
a; 
Gestante 
s; 
Cuidado 
Pré- 
Natal; 
Relações 
Pai-Filho. 

A 
2 

Participaçã 
o paterna 
no ciclo 
gravídico- 
puerperal 
e seus 
efeitos sob 
a saúde da 
mulher. 

CAVALC 
ANTI; 
HOLAN 
DA. 

 
2019 

BVS Buscar evidências 
científicas sobre a 
participação paterna no 
processo 
de gestação, parto, nascim 
ento e puerpério, 
relacionando-os com os 
seus efeitos para a saúde 
da mulher. 

Trata-se 
de uma 
revisão 
integrativa, 
método 
utilizado 
na prática 
baseada 
em 
evidências 
e 
adequado 
para  o 
conhecime 
nto da 

Os 
resultados 
dos artigos 
foram 
analisados 
e 
agrupados 
nos   três 
momentos 
do  ciclo 
gravídico- 
puerperal, 
nos quais 
houve 
intervenção 

Paternida 
de; 
Saúde do 
homem; 
Gravidez; 
Parto; 
Pré-natal. 
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     produção 
em 
enfermage 
m 

paterna 
com  vistas 
a melhor 
qualidade 
no apoio e 
acompanha 
mento  da 
mulher nos 
diversos 
serviços de 
saúde, bem 
como,  no 
ambiente 
doméstico. 

 

A 
3 

Influência 
da 
participaçã 
o do 
companhei 
ro no pré- 
natal: 
satisfação 
de 
primíparas 
quanto ao 
apoio no 
parto. 

HOLAN 
DA; 
MARTIN 
S. 

 
2018 

SCI 
ELO 

Correlacionar a satisfação 
de primíparas quanto ao 
apoio e à utilidade do 
companheiro durante o 
processo de parto com a 
sua presença 
e capacitação no pré-natal. 

Estudo 
correlacion 
al 
realizado 
com  155 
primíparas 
no 
alojamento 
conjunto 
de uma 
maternida 
de 
terciária. 
Utilizou-se 
a 
subescala 
6, 
referente 
ao apoio 
do 
companhei 
ro,  do 
Questionár 
io de 
Experiênci 
a e 
Satisfação 
com o 
Parto. 
Para testar 
a 
associaçã 
o entre as 
variáveis 
foi 
utilizado o 
teste do 
quadrado, 
consideran 
do-se  o 
nível de 
significânci 
a de 5%. 

A   variável 
presença 
do 
companheir 
o no pré- 
natal esteve 
estatisticam 
ente 
associada à 
satisfação 
da puérpera 
com o apoio 
e  com  a 
utilidade do 
apoio 
durante  o 
trabalho de 
parto, 
enquanto a 
variável 
capacitação 
do 
companheir 
o no pré- 
natal esteve 
estatisticam 
ente 
associada à 
satisfação 
com   o 
apoio. 

Enfermag 
em. 
Enfermag 
em 
Obstétric 
a. Parto 
Humaniz 
ado. 
Apoio 
Social. 
Relações 
pai-filho. 

A 
4 

A 
participaçã 
o do pai no 
cuidado 
pré-natal 
de 
enfermage 

ALMEID 
A. 

 
2016 

BVS Tem o objetivo de mostrar 
que a presença do pai é 
fundamental no processo 
gestacional, pois além do 
apoio que oferece se 
prepara para a recepção 
do bebê vivenciando com a 

Trata-se 
de uma 
pesquisa 
qualitativa, 
de caráter 
descritivo- 
exploratóri 

A estratégia 
desenvolvid 
a          para 
indicar       o 
cuidado à 
sua saúde 
foi 

Enfermag 
em 
Obstétric 
a. 
Cuidado 
Pré- 
Natal. 
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 m:  um 
olhar a luz 
da teoria 
de 
Madeleine 
Leininger. 

  companheira/esposa as 
mudanças fisiológicas e 
psicológicas da gestação. 

o 
utilizando 
o 
referencial 
teórico  e 
metodológi 
co de 
Madeleine 
Leininger. 

estabelecer 
uma 
relação de 
troca entre 
os saberes 
popular  e 
profissional 
construída 
no espaço 
do cuidado 
pré-natal, 
principalme 
nte voltado 
às práticas 
saudáveis. 
Ao  utilizar 
os 
conceitos 
de 
Leininger foi 
possível 
inserir o pai 
no cuidado 
pré-natal 
tornando a 
vivência da 
gestação 
um 
momento 
de 
satisfação, 
troca   de 
conhecimen 
tos    e 
aproximaçã 
o mais 
afetiva 
entre o 
casal. 

Cultura. 
Pai. 

A 
5 

Sou 
homem e 
pai sim! 
(Re)constr 
uindo 
a identidad 
e 
masculina 
a partir da 
participaçã 
o no parto 

BRAIDE; 
AMORIN 

 
2018 

SCI 
ELO 

Compreender como as 
experiências  de 
participação ativa do 
homem no pré-natal e no 
parto influenciam a 
ressignificação das 
identidades masculinas. 

Estudo de 
abordage 
m 
qualitativa, 
com 
análise 
antropológi 
ca 
interpretati 
va e 
suporte 
etnográfico 
para 
descrição 
densa. 
Foram 
incluídos 
no estudo 
nove 
homens 
que 
estiveram 
em um 
hospital de 
referência 

Foram 
realizados, 
em  média, 
oito 
encontros 
com   cada 
participante. 
A análise 
das 
entrevistas 
revelou 
duas 
categorias 
temáticas: 
ressignifica 
ção    das 
masculinida 
des     e 
promoção 
do 
autocuidado 
. 

Pai; 
identidad 
e de 
gênero; 
construçã 
o social 
da 
identidad 
e; saúde 
do 
homem. 
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     em parto 
humanizad 
o e 
participara 
m do parto 
de seus 
filhos  no 
período de 
abril  de 
2015 a 
novembro 
de 2016. 
Os dados 
foram 
coletados 
por meio 
de 
entrevistas 
semiestrut 
uradas, de 
cunho 
etnográfico 
, com 
roteiro 
flexível 
elaborado 
de acordo 
com  as 
seguintes 
temáticas: 
participaçã 
o ativa no 
processo 
do parto, 
sensações 
de 
acompanh 
ar a mãe 
da criança 
desde  a 
gestação e 
significado 
de ser pai 
após 
participar 
do parto. 

  

A 
6 

Oficinas 
de reflexão 
para  o 
casal 
grávido: 
uma 
experiênci 
a da 
enfermage 
m. 

BARBO 
SA. 

 
2012 

BVS Tem como objeto a 
participação do casal 
grávido em oficinas 
reflexivas para 
o cuidado de si e do(a) RN, 
motivado pela lacuna na 
atuação 
do(a)s profissionais de 
saúde e,     notadamente, 
da enfermagem,  em 
relação   à   necessidade 
da educação  em 
saúde para o casal e/ou 
acompanhante que 
vivencia o ciclo gravídico- 
puerperal. 

Este 
estudo tem 
como 
objeto a 
participaçã 
o do casal 
grávido em 
oficinas 
reflexivas 
para o 
cuidado de 
si e do(a) 
RN, 
motivado 
pela 
lacuna na 
atuação 
do(a)s 

Trata-se de 
uma 
pesquisa de 
intervenção, 
de natureza 
qualitativa, 
descritiva, 
de caráter 
exploratório 
, 
desenvolvid 
a em uma 
unidade de 
saúde     da 
família no 
município 
de 
Arapiraca- 

Educação 
em 
saúde; 
Gravidez; 
Cuidado 
pré-natal 
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     profissiona 
is de 
saúde   e, 
notadame 
nte,  da 
enfermage 
m, em 
relação  à 
necessida 
de da 
educação 
em saúde 
para  o 
casal e/ou 
acompanh 
ante que 
vivencia o 
ciclo 
gravídico- 
puerperal. 

AL,  tendo 
como 
participante 
s quatro 
casais 
grávidos. 

 

A 
7 

A 
experiênci 
a de pais 
participant 
es de um 
grupo de 
educação 
para 
saúde no 
pré-natal. 

MAGNO 
RI; 
KOMUR 
A. 

 
2010 

BVS Objetivo de descrever a 
experiência de pais que 
participaram em um grupo 
de educação para   a 
saúde realizado 
na assistência pré-natal. 

O grupo foi 
desenvolvi 
do 
mediante a 
estratégia 
da 
pesquisa- 
ação em 
um 
Hospital 
Universitár 
io  da 
cidade de 
São Paulo, 
Brasil e 
contou 
com a 
participaçã 
o de oito 
gestantes 
e quatro 
maridos. 

A 
participação 
ativa do pai 
nas 
atividades 
educativas 
da 
assistência 
pré-natal 
deve  ser 
incentivada 
porque esta 
medida 
produz 
benefícios 
para ele e, 
consequent 
emente, 
para sua 
família e a 
sociedade. 

Gravidez, 
educação 
em 
saúde, 
paternida 
de, 
cuidado 
pré-natal. 

A 
8 

Participaçã 
o do pai 
jovem no 
acompanh 
amento do 
pré-natal: 
A visão do 
profissiona 
l de saúde. 

MELLO; 
LIMA. 

 
2020 

BVS Conhecer a visão dos 
enfermeiros/as  e 
médicos/as sobre a 
paternidade na 
adolescência; identificar 
ações direcionadas ao 
jovem pai no pré-natal. 

Pesquisa 
documenta 
l com 
abordage 
m 
qualitativa, 
com dados 
produzidos 
pelo 
projeto 
“Saúde 
sexual  e 
reprodutiv 
a como 
direito de 
mulheres e 
homens na 
atenção à 
saúde”. 

As 
participante 
s 
declararam 
a diferença 
entre ser 
pai jovem e 
adulto, 
destacando 
-se a 
maturidade. 
A maioria 
condenou a 
gravidez na 
adolescênci 
a, e a não- 
frequência 
dos pais às 
consultas. 

Paternida 
de; 
Adolesce 
nte; 
Cuidado 
pré-natal; 
Pessoal 
de saúde. 

A 
9 

A visão 
das 
gestantes 

CALDEI 
RA; 
HENRIQ 

BVS Analisar a visão das 
gestantes quanto à 
participação do homem 

Trata-se 
de uma 
pesquisa 

A pesquisa 
apontou o 
apoio 

Paternida 
de; 
Cuidado 
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 acerca da 
participaçã 
o do 
homem no 
processo 
gestaciona 
l. 

UES. 

2017 

 durante o processo 
gestacional e as consultas 
de pré-natal. 

qualitativa, 
avaliada 
por meio 
de análise 
de 
conteúdo, 
que  teve 
como 
sujeitos as 
gestantes 
cadastrada 
s em duas 
Estratégia 
s   de 
Saúde da 
Família. 

ofertado em 
âmbito 
familiar 
como 
essencial 
para a 
gestante  e 
a ausência 
do homem 
durante  a 
consulta foi 
entendida e 
justificada 
pelo horário 
de trabalho 
do 
companheir 
o,  na 
maioria das 
vezes. 

pré-natal; 
Apoio 
social; 
Gravidez. 

A 

1 

0 

A inclusão 

paterna 

durante o 

pré-natal. 

HENZ; 

SALVAD 

ORI. 

 
2017 

BVS Investigar a participação 

paterna durante o pré-natal 

em um Centro de Atenção 

à Saúde da Mulher. 

Trata-se 

de uma 

pesquisa 

com 

abordage 

m 

qualitativa 

e  de 

caráter 

descritivo 

e 

exploratóri 

o. Os 

participant 

es foram 

duas 

enfermeira 

s  que 

trabalham 

no Centro 

de 

Atenção à 

Saúde da 

Mulher, e 

cinco 

homens 

cujas 

companhei 

ras 

A limitação 

da oferta de 

horários de 

atendiment 

o, que 

coincidem 

com os de 

trabalho 

dos homens 

dificulta a 

participação 

paterna. 

Destacou- 

se a 

importância 

de as 

gestantes 

encorajare 

m o seu 

parceiro  a 

participar 

das 

atividades 

do pré- 

natal. 

Paternida 

de, 

Saúde do 

Homem, 

Saúde 

Pública, 

Cuidado 

Pré- 

Natal. 
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     estavam 

realizando 

o pré-natal 

nesta 

unidade de 

saúde. Os 

dados 

foram 

coletados 

por 

entrevista 

semiestrut 

urada e 

tratados 

por análise 

de 

conteúdo. 

  

Fonte: Elaboração do autor (2021). 
 

Os artigos analisados neste estudo mostraram o quanto é importante a 

participação do pai no acompanhamento de pré-natal, participando assim também do 

parto e puerpério. Ressalta a importância do enfermeiro responsável pelo pré-natal 

incentivar essa participação e realizar a educação em saúde para ajudar no diálogo e 

convivência do pai, com o enfermeiro e com sua parceira, criando assim um maior 

laço afetivo com a criança ao nascer. 

O artigo 1, trouxe em seu estudo a análise das representações sociais da 

presença do genitor ao acompanhar o pré-natal para as mulheres gestantes. Mostra 

como a gestante reagem com a participação do seu companheiro, trazendo assim a 

importância da participação do genitor na sua conectividade com o bebê, mostrando 

também a importância para os laços familiares. 

O artigo 2, completa o artigo 1, apresentando evidência as buscas científicas 

sobre a participação do genitor no processo de acompanhamento na gestação, parto, 

nascimento e no puerpério, trazendo assim os efeitos e benefícios para a saúde da 

mulher. Neste artigo mostra os benefícios na saúde da mulher, com a participação do 

genitor no acompanhamento a sua parceira nos serviços de saúde, havendo também 

benefícios no ambiente doméstico. 

Já no artigo 3, mostra a satisfação das gestantes quanto ao apoio do genitor 

em todo o processo de parto, participando também da capacitação no pré-natal. 
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Mostrando no que lhe concerne a satisfação da gestante na participação do genitor 

no pré-natal, sendo associada a satisfação da mulher puérpera, ajudando com o 

apoio e a utilidade durante o trabalho de parto. 

Artigo 4, traz em seu estudo que a presença paterna é fundamental no 

processo gestacional e familiar, além do apoio que se oferece a gestante, prepara o 

genitor para a recepção do bebê. Enfatizando a vivência e a ajuda do genitor com a 

mulher e acompanhando assim as mudanças fisiológicas e psicológicas apresentada 

pela mulher da gestação até o puerpério. Este estudo ressalta a importância de 

inserir o genitor no pré-natal, mostrando como benefícios a boa vivência na gestação 

tornando assim um momento de satisfação, troca de conhecimentos e aproximação 

mais afetiva entre o casal. 

No artigo 5, os autores abordam em seu estudo as experiências da 

participação ativa do genitor no pré-natal e no parto transformando assim a 

experiência negativa em que a sociedade está “adaptada” por experiências positivas, 

relacionadas a identidade masculina. Este estudo analisou a ressignificação das 

masculinidades e fazendo assim a promoção do autocuidado. 

O artigo 6, relata em seu estudo a importância da participação do casal 

grávido em oficinas reflexivas para a realização do cuidado de si e do RN, sendo 

motivado pela atuação dos profissionais da enfermagem, em relação às 

necessidades da educação em saúde para o casal. 

No artigo 7, o estudo descreve a experiência dos pais que participaram de um 

grupo de educação em saúde, realizado na assistência de pré-natal. Evidenciando 

que a participação ativa do genitor nas atividades educativas da assistência ao pré- 

natal deve ser incentivada por ser uma medida que demostra benefícios para o casal 

e, consequentemente, para sua família e resultando também na sociedade. 

Já no artigo 8, ressalta em seu estudo a importância da visão dos enfermeiros 

e médicos, sobre a paternidade na adolescência, identificando ações direcionadas ao 

pai jovem no pré-natal. As gestantes descrevem a diferença entre ser pai jovem e pai 

adulto destacando a maturidade como principal fator. A grande maioria das gestantes 

relataram a gravidez na adolescência não é uma coisa muito boa, destacando 

também a não frequência do genitor em acompanhamento nas consultas. 

O artigo 9, os autores abordam em seu estudo a visão das gestantes em 

relação à participação do genitor durante o processo gestacional e as consultas de 

pré-natal. O estudo apontou que o apoio que se é ofertado em âmbito familiar é 
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essencial para a gestante e a ausência do genitor durante as consultas de pré-natal, 

foram entendidas e justificadas pelo horário de trabalho do companheiro, sendo essa 

a principal justificava da ausência. 

Artigo 10, em contrapartida, aos demais que mostram todos os benefícios, 

relata em seu estudo que a limitação de horários ofertados em atendimento, que 

coincidem com os horários de trabalho. Dificultando assim a participação do genitor, 

destacando a importância de haver encorajamento por parte da gestante, para assim 

incentivar o genitor a participar das atividades e consultas realizadas no pré-natal. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 

A partir do presente estudo, foi possível verificar que o pai não é presente, 

como é esperado pela gestante em seu processo gravídico, não comparecendo 

assim as consultas de pré-natal e algumas das vezes não conseguindo está presente 

no parto de sua companheira. Embora seja uma coisa fundamental, ajudando assim 

na relação pessoal entre o casal, na relação familiar, na relação pai e filho, 

entendendo assim as necessidades da gestante e a compreendendo em seu estado 

puerperal. 

Por diversos benefícios para a gestante, o genitor e o bebê, é necessário 

haver incentivo por parte da gestante e também dos profissionais de saúde. Sendo 

necessário haver a realização da educação em saúde com os casais, mostrando a 

devida importância do acompanhamento paterno. Ressaltando bem ao genitor a 

necessidade de compreensão para com a gestante, por todas as mudanças 

fisiológicas e psicológicas no decorrer da sua gestação. 

Mesmo os genitores alegando falta de disponibilidade de horários para 

acompanhar sua companheira nas consultas de pré-natal, notou-se que é o melhor 

caminho para haver “divisão” nas atividades relacionas ao bebê. Mostrando assim ao 

genitor o seu papel fundamental, para com a gestante e a responsabilidade com o 

bebê. Sendo necessário haver orientações das atividades que deveram ser 

realizadas pelo casal com o recém-nascido. 

Portanto, deve os profissionais de saúde, tenham a devida ciência dos 

benefícios proporcionados pelo acompanhamento do genitor no pré-natal. Havendo 

necessidade de que os profissionais realizem atividades técnicas desenvolvidas 

diariamente, sendo necessário o planejamento de atividade de educação e saúde e 

de políticas públicas para o fortalecimento da atenção do pré-natal, ofertada pelo 

SUS, através de recursos humanos treinados para a condução de um pré-natal 

adequado para o casal. Dessa forma é importante o conhecimento técnico e cientifico 

do profissional quanto aos benefícios proporcionados a mulher, ao genitor e ao bebe, 

para que assim os profissionais consigam orientar o casal e incentivar o 

acompanhamento do genitor nas consultas, incentivando consequentemente a 

participação no parto e a boa relação entre pai e filho(a). 
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